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Este núme ro da Revista Pio XII está dedi ca do às mui tas  ações desen vol vi das por nos sos alu nos, pro fes so res e ex-alu nos. O  final

do pri mei ro semes tre mobi li zou toda a comu ni da de para a rea li za ção da Festa Junina com mui ta expec ta ti va e empol ga ção.

Estamos espe cial men te ale gres por nos sa esco la ter sido pre mia da na Olimpíada Brasileira de Saúde e Meio Ambiente, ini cial men -

te com o prê mio da Região Sudeste, e  depois com a Menção Honrosa de Qualidade Pedagógica, em âmbi to Nacional. Por isso, que -

re mos dar nos sos para béns em nome de toda a comu ni da de aos nos sos pro fes so res e alu nas res pon sá veis por mais essa con quis ta.

Estamos tam bém satis fei tos pelo suces so de nos sa equi pe peda gó gi ca na implan ta ção do Ensino Fundamental de 9 Anos, que pas -

sa, ago ra, a aten der uma nova fai xa etá ria - alu nos de 5 anos de ida de. Nossa esco la tem pro cu ra do tor nar sem pre mais acon che gan -

tes as  salas-ambien tes e os espa ços aber tos, tra zen do mais  áreas ver des e de  lazer, para convívio saudável da comunidade.

As ati vi da des extra cur ri cu la res, que mobi li zam os alu nos dos três seg men tos da Escola,  estão em cur so: Escola de Esportes

(fru to de par ce ria com a Faculdade de Educação Física, com o  apoio da Pró-Reitoria de Extensão da Puc-Campinas), Escola de

Artes (com  aulas de Teatro, Coral, Flauta, Oficina de Arte), Dia Fora-de-Série e  várias  ações pro mo vi das pelo Grêmio Estudantil,

que  incluem momen tos de  lazer e ses sões espe ciais de estu do em gru po, con fe rin do ao Colégio um cli ma de con vi vên cia ale gre

e gran de movi men ta ção.

Além dis so, nos so Regimento Geral dei xou de pra ti car a Recuperação Final e pas sou a ado tar a  média 6 como base de pro -

mo ção, com a per cep ção de toda a comu ni da de de sua per ti nên cia e impli ca ções: mais dedi ca ção aos estu dos duran te o ano leti -

vo e ênfa se no pro ces so edu ca ti vo.

Enfim, são mui tas as ini cia ti vas e de  todos os seg men tos, com des ta que tam bém para a Associação de Pais e Mestres, que vem

con tri buin do para mui tas  delas, com seu  apoio.

Neste ano, esta mos for ta le ci dos com o tema da Campanha "Fraternidade e Amazônia - vida e mis são nes te chão", que foca li za a

ques tão ambien tal, uma de nos sas preo cu pa ções per ma nen tes, e com a visi ta de sua Santidade, o Papa Bento XVI no Brasil. Vale a

pena con fe rir a maté ria pro du zi da por nos sas alu nas que esti ve ram pró xi mas do Sumo Pontífice.

Desejamos a toda a nos sa comu ni da de uma boa lei tu ra da Revista do Pio XII.

Até a pró xi ma edi ção.

Benedicto Maurício Bueno, Diretor

"A huma ni da de está con de na da à liber da de,  
pois o  homem é o úni co ser que, mes mo não que ren do  optar, 

está optan do pela não  opção". (Jean Paul Sartre)

O mun do do tra ba lho tem pas sa do por gran des mudan ças nes ta últi -
ma déca da e a esco lha    pro fis sio nal está cada vez mais difí cil e mais
com ple xa. O desen vol vi men to tec no ló gi co é mui to rápi do e  novas fun -
ções e pro fis sões são cria das a cada ano sen do que  outras desa pa re cem.

O tem po de vida aumen tou, por isso o mer ca do de tra ba lho man -
tém pes soas que, apo sen ta das, con ti nuam na ati va dimi nuin do o espa -
ço de atua ção dos  jovens  recém-for ma dos. Diante dis so, a per gun ta aci -
ma pas sa ria a ter uma nova cono ta ção: será que nos sos  jovens  estão
pre pa ra dos para o mun do  atual e seus desa fios?  

Uma esco lha madu ra tor na-se qua se impos sí vel ao tér mi no do ensi -
no  médio, pois refle te o momen to em que o  jovem está aden tran do o
mun do adul to, mas a  opção por uma pro fis são e seu desen vol vi men to

 estão sem pre inse ri dos num pro ces so que abran ge  amplo con tex to e
mui tas variá veis (fami liar,  social, cul tu ral e mes mo eco nô mi ca), além de
impli car uma inter ven ção deli be ra da no cur so do mun do e da vida pes -
soal, o que se faz pela rea li za ção de pro je tos con ce bi dos de for ma mais
ou  menos pes soal e, a par tir de mode los e de infor ma ções for ne ci das
pelo meio  social e cul tu ral em que se está inse ri do. 

É pen san do nes ta pers pec ti va que a Orientação Educacional do
Colégio Pio XII, no Ensino Médio, ini cia des de a pri mei ra  série um tra ba -
lho que tem como obje ti vo  geral  apoiar o pro ces so de cons tru ção da iden -
ti da de pro fis sio nal do alu no. Apontando cami nhos que pos sam  levar a
uma esco lha cons cien te, segu ra e com pro me ti da com a éti ca e com valo -
res cris tãos, prio ri za a infor ma ção, pro por cio nan do aos alu nos o con ta -
to com os cur sos de gra dua ção exis ten tes e com as pro fis sões atra vés de
encon tros como o "Fórum de Profissões", pales tras, simu la dos (das prin -
ci pais uni ver si da des), além de  estar aten ta às mudan ças no mun do do
tra ba lho e às  novas tec no lo gias que pos sam auxi liar os edu can dos.

Um semestre 
de muitas ações

Qual é a sua... Profissão?

Diretor - Benedicto Maurício Bueno; Conselho Editorial - Antônio Baraçal Prado Júnior, Antônio Luís Risso, Cláudia Roberta Ferreira, Dercílio Aristeu Pupin, Maria Inês Lemos
Nogueira dos Santos; Produção - Coordenação de Ação Comunitária – Colégio Pio XII; Produção Editorial - Conexo Comunicação Empresarial (19- 32414078); 
Redação - Giselle Torres (MTB: 24763); Colaboração - Darlan Lino e Carlos Leoni; Projeto Gráfico e Editoração Eletrônica - Neo Arte Gráfica Digital 
Colégio de Aplicação Pio XII - Rua Boaventura do Amaral, 354 – CEP 13026-908, Campinas, SP – Informações: (19) 3737.3170 – pioxii@puc-campinas.edu.br 
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Começando cedo   

P
Para rece ber a pri mei ra tur ma do Ensino Fundamental

de nove anos, o Colégio Pio XII reno vou  vários espa ços para
as neces si da des da fai xa etá ria. Refeitório,  salas-ambien tes
para ati vi da des de brin car, culi ná ria, lei tu ra e faz-de-con ta,
área ver de com par que, ade qua ção e aqui si ção de mobi -
liá rio,  jogos e mate rial peda gó gi co são algu mas das novi -
da des.

Com o novo refei tó rio foi dada uma aten ção espe cial à
ali men ta ção das crian ças, sob super vi são da nutri cio nis ta
da PUC Maria Cristina P. Zullo. Em sala de aula, a pro fes -
so ra orien ta e incen ti va o lan che pre pa ra do em casa. 

Outra mudan ça sig ni fi ca ti va foi o horá rio do lan che, que
ago ra é sepa ra do do  recreio. "Assim, as crian ças pas sa ram
a  comer sem pres sa de brin car, tra zen do mais tran qüi li da -

de para a hora do lan che", infor ma a orien ta do ra edu ca -
cio nal Carmen Lúcia Esteves.

A  série ini cial do seg men to tra ba lha com o cur rí cu lo inte -
gra do, que envol ve as  áreas do conhe ci men to Linguagem
(Oral e Escrita), Matemática e Natureza e Sociedade. Os
alu nos do 1º ano são orien ta dos por uma pro fes so ra e uma
aju dan te de sala, e têm con ta to com pro fes so res de Teatro,
Educação Física, Música e Artes; tam bém é ofe re ci da aula
de Yoga como ati vi da de extra cur ri cu lar.

Para a coor de na do ra peda gó gi ca do Fundamental I,
Cláudia Ferreira, a prin ci pal van ta gem da mudan ça para
nove anos é  poder tra ba lhar de for ma mais com ple ta com
o alu no. "É uma opor tu ni da de de tra ba lhar mos com todo o
pro ces so de apren di za gem", expli ca. 
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Alunos são recebidos com

novidades

"Eu gostei muito
quando a gente
plantou salsinha,

cebolinha e
cenoura. Foi

legal!"
MARCELO JONES
PIRES, 6 anos

"Eu  adorei a  atividade
do  calendário. Cada dia
um  ajudante da  classe

vai  regar a  nossa
 plantação. Depois a

 gente  desenha a
 plantação e quem está

 ajudando."
GABRIEL SAMPAIO
MIRANDA, 6 anos

"Ah, eu  gosto da  caixa-
 surpresa! Um  colega  sorteado
leva a  caixa para casa e  coloca

 alguns  objetos  dentro dela,
mas têm que ser  coisas que

 começam com a  mesma  letra
do seu nome. Depois ele traz
para a  escola e a  gente  tenta
 adivinhar o que tem lá  dentro."
JULIANA REGINA CORREIA, 6 anos

"Eu  gostei mais do
 quebra- cabeça de

 coelhinho que a  gente fez
na Páscoa. E eu  também
 gosto  muito  deste Colégio
 porque  minha mãe, meu

tio e  minha tia já
 estudaram aqui!" 

GABRIELA FERNANDES
PEREIRA, 6 anos

Em  abril,  alunos de 1º e 2º anos do Fundamental 
e da 2ª  série  assistiram à peça "Portinari Pé-de-
Mulato", no Teatro Castro Mendes, em Campinas. O
 espetáculo  abordou a vida e a obra de Portinari por
meio da  técnica Bunkaru, que é a  manipulação  direta
de  bonecos.

Produção coletiva
Tiveram  início  também em  junho as  oficinas de
 trabalho  sobre o tema "Amazônia", com
 envolvimento de todo o Ensino Fundamental I,
 dividido por  centros de  interesse. Os  alunos
 participam da  elaboração de uma peça  teatral
em  todas as suas  fases, da  concepção do
 cenário à  apresentação  final.

Visita solidária
No dia 28 de maio,  alunos da

4ª  série  fizeram  pessoalmente a

 doação de 140  borrachas para

a Escola Estadual Instituto

Popular Humberto de Campos.

A  experiência foi  realizada a

 partir de um fato  ocorrido em

sala de aula, que  resultou na ação  solidária. Durante a

 visita, os  alunos  também  tiveram a  oportunidade de

 conhecer as  instalações da  escola e  conversar com as

 crianças. "Esperamos que eles  tenham  ficado

 sensibilizados com a  realidade que não  conheciam e

 possam se  conscientizar da  importância de  evitar o  desperdício e  aprenderem o

 valor da  solidariedade",  declara a  orientadora  educacional Carmen Lúcia Esteves.

fuNdamEntAl em nOve anOs



A
As ex-alu nas, Adriana Franco Vieira

Rodrigues Queiroz e Marcella Gouveia
Villas Boas, jun ta men te com a pro fes -
so ra Luciane Gaspar Duarte Ortin,
de Biologia,  foram dupla men te pre -
mia das na 3ª Olimpíada Brasileira
de Saúde e Meio Ambiente.

No dia 24 de maio, elas  foram
ao Rio de Janeiro com o intui to
de rece be rem o prê mio refe ren te
à Região Sudeste, na cate go ria
Projeto de Ciências, e rece be ram tam -
bém a men ção hon ro sa como esco la
que se des ta cou no even to pela qua li da de
peda gó gi ca dos tra ba lhos apre sen ta dos.

A pre mia ção nacio nal foi entre gue à pro fes so ra Luciane
Gaspar, pela vice-pre si den te de Ensino, Informação e
Comunicação da Fiocruz, Maria do Carmo Leal. 

Estiveram pre sen tes na ceri mô nia o Ministro da Saúde,
José Gomes Temporão, o pre si den te da Fiocruz, Paulo M.
Buss, vice-pre si den tes dos  vários seto res da Fiocruz e repre -
sen tan tes dos Ministérios de Ciência e Tecnologia, da
Educação,  entre  outros. 

Participaram da olim pía da, 900 tra ba lhos de todo o Brasil,
sen do que 170 somen te das esco las dos esta dos de São Paulo,
Rio de Janeiro e Espírito Santo, den tre as  quais o Pio XII se des -
ta cou na eta pa regio nal.

A Olimpíada, que teve como obje ti vo incen ti var pro je tos
peda gó gi cos iné di tos e cria ti vos, foi pro mo vi da pela Fundação

Oswaldo Cruz (Fiocruz) e pela Associação
Brasileira de Pós-gra dua ção em Saúde

Coletiva (Abrasco), com o  apoio da
Secretaria de Vigilância em Saúde do

Ministério da Saúde e da Secretaria
de Ciência e Tecnologia para
Inclusão Social do Ministério da
Ciência e Tecnologia.

Energia Total 
Em 2005, a pro fes so ra Luciane

Gaspar Duarte Ortin, de Biologia,
pro pôs um tra ba lho  sobre  áreas de

con ta mi na ção de Campinas. Em par ce -
ria, Adriana Franco Vieira Rodrigues Queiroz e

Marcella Gouveia Villas Boas (que cur sa vam  então o 2º
ano do Ensino Médio) ela bo ra ram uma revis ta de varie da -
des, com maté rias  sobre con ta mi na ção por  pilhas e bate rias,
e  sobre pos tos de gaso li na. "A  idéia de fazer mos uma revis -
ta foi do pro fes sor Adilson, de Filosofia", lem bra Adriana.

Intitulada "Energia Total" e sob a coor de na ção da pro -
fes so ra Luciane, a revis ta foi refei ta  pelas alu nas espe cial -
men te para a par ti ci pa ção na Olimpíada, no fim de 2006.
"Foi um tra ba lho mui to gra ti fi can te", con ta Marcella.
"Ganharmos os prê mios,  então, foi  melhor ain da!", com ple -
ta Adriana. Para a pro fes so ra Luciane, a pre mia ção foi mere -
ci da. "As meni nas fize ram tudo sozi nhas, das pes qui sas à edi -
to ra ção das pági nas, por isso foi um prê mio mere ci do",
reco nhe ce.

Há muito tem po que assun tos rela -
cio na dos ao meio ambien te  fazem par -
te do coti dia no dos alu nos do Colégio
Pio XII. Este ano, o tema da Campanha
da Fraternidade, "Amazônia e Fra-
ternidade - Vida e Missão nes te chão",
pos si bi li tou à comu ni da de esco lar se
apro fun dar ain da mais nes sas ques tões.

As tur mas do Ensino Fundamental II,
por exem plo, rea li za ram tra ba lhos a par -
tir da lei tu ra e dis cus são de  livros para -
di dá ti cos. Uma peça tea tral foi apre sen -
ta da por alu nos da 5ª  série após a lei -
tu ra de "O Tribunal dos Bichos"; os poe -
mas do  livro "Amazonas", de Thiago de

Melo, uti li za do pela 6ª  série,  foram bor -
da dos  pelos pró prios alu nos em uma
toa lha que será uti li za da na "Tarde do
CHÁ" (Criatividade, Habilidade e Atitude),
duran te a Semana Literária do Colégio,
a ser rea li za da no segun do semes tre. A
7ª  série leu "O Resgate do Planeta" e a
8ª  série, o  livro "Pachamama". Além dis -
so, ati vi da des extra clas se são cons tan -
te men te pro mo vi das com o obje ti vo de
con fir mar os con cei tos abor da dos em
sala de aula. No dia 18 de maio, os alu -
nos de 5ª e 6ª  séries par ti ci pa ram do
"Dia Fora-de-Série", opor tu ni da de em
que visi ta ram a "Casa do Chocolate",

em Valinhos, para se diver tir e apren der
mais  sobre o meio ambien te. A  outra
saí da foi o "Estudo do Meio" da 5ª  série,
na Fazenda Santa Fé, em Campinas, em
ple no Dia Internacional do Meio
Ambiente - 5 de  junho (con fi ra as  fotos
no site www.pio xii.br).
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Questão de consciência

oliMpíAda bRasilEira de sAúde e meio aMbiEnte

Meio Ambiente

Prêmio Nacional de
Qualidade Pedagógica 



A
A Campanha da Fraternidade de 2007 ofe re ceu opor tu -

ni da de para que o Brasil tome cons ciên cia dos pro ble mas da
Amazônia. A ganân cia na explo ra ção de rique zas, o des cui -
do  total e a impru dên cia de algu mas pes soas amea çam a exis -
tên cia da  maior flo res ta tro pi cal do Planeta, que não é somen -
te dos bra si lei ros.

Quem conhe ce a Amazônia per ce be que os pro ble mas da
 região, em espe cial a explo ra ção do solo, acon te cem há mui -
to tem po. Os  povos da Amazônia sem pre  foram mui to uni dos
com a sua ter ra, pois é dela que vem a sua sobre vi vên cia. Os
rios  tinham cer ca de 300 espé cies de pei xes. A popu la ção
ribei ri nha, ape sar de mui to humil de, garan tia seu sus ten to atra -
vés do rio. Com o aque ci men to glo bal, exis te uma épo ca do
ano em que o rio fica total men te seco em deter mi na dos  locais!

Cidades  ficam iso la das (pois a úni ca alter na ti va de saí da ain -
da é o rio), os pei xes mor rem e a popu la ção  local pas sa fome
e sede. Dependem da aju da das pes soas, que che ga de heli -
cóp te ro. 

O nos so pro gres so des trói a natu re za. Infelizmente, só vejo
a situa ção se agra var. Acho que a preo cu pa ção não deve ser
somen te com as ques tões ambien tais, mas tam bém  temos que
 olhar mais para as ques tões  sociais e antro po ló gi cas da  região. 

Falar dos  povos da Amazônia com os alu nos é mui to inte -
res san te, pois des per ta a curio si da de e a ima gi na ção de mui -
tos. Temos que  fazer com que  todos conhe çam os pro ble mas
da Amazônia, refli tam  sobre eles e  tenham a cora gem de
denun ciá-los.

Salma H. Canavarro de A. Barbosa
(A professora Salma nasceu em Manaus, na região amazônica)

OCA - No dia 31 de maio, o Ensino Médio participou de um passeio
ao Pavilhão Lucas Nogueira Garcez, conhecido como a "Oca" ou a
"calota do Ibirapuera", em São Paulo, onde conferiu uma exposição
sobre o corpo humano.
Hopi Hari - Em 29 de junho, alunos do Ensino Fundamental I (acom-
panhados de um responsável), Fundamental II (com monitores) e
Ensino Médio devem se divertir no parque Hopi Hari.  
Noite da Pizza - Para o próximo semestre, a Noite da Pizza terá
como tema "Aquecimento Global". Videokê, distribuição de uma
muda de planta e divulgação do vencedor do concurso de vídeo pro-
movido durante a Semana do Meio Ambiente são algumas das ativi-
dades programadas.
Grupos de Estudo - Às terças-feiras, das 13h15 às 15h15,
Biologia, Matemática e Inglês; às quintas, grupos de Química e
Física, das 14h às 15h15. A diretoria do Grêmio lembra que, para
participar, é necessário solicitar autorização para Marilze, assistente
do Ensino Médio, até a hora do intervalo do dia em que o grupo se
reunirá.

Tarde da Pipoca - As sessões de cinema continuam sendo realizadas
na última sexta-feira do mês, para os Ensinos Fundamental II e Médio.
Também vale lembrar que o Grêmio aceita indicações tanto do filme
quanto do sabor do suco que será servido.

Festa Junina - A APM participou ativamente antes, durante e após,
principalmente ajudando nas barracas e na compra de prendas. 

Trote Solidário - Os alunos arrecadam doações para entidades
assistenciais de Campinas.
Dia Fora-de-Série - Após serem recebidos pelos professores com
um café especial, os alunos da 8ª série passam o dia em uma chá-
cara, e aproveitam a oportunidade para se divertirem e confrater-
nizarem-se. A data ainda será definida.
Viagem de Formatura - Este ano, a 8ª série irá comemorar a for-
matura com uma viagem de quatro dias para o Nosso Recanto, em
Campos do Jordão.

Quem  nunca  ouviu o  velho  ditado "a  união faz a  força"? Pois é, no Pio XII essa  teoria
é  transformada em  prática com a  realização de  várias  ações que unem  esforços de
pais,  alunos e  educadores. Nesse  sentido, o Grêmio Estudantil, a Associação de Pais
e Mestres e as Comissões de Formatura  estão  sempre  envolvidos na  organização de
 atividades em prol da  comunidade  escolar. Confira!

Sobre a Amazônia

A força 
da união

InteGração
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REflExõEs

gRêMiO

aPm

cOmiSSão De fOrMatUrA

RECONHECIMENTO -  Parabéns a  nossa  professora
Márcia Regina Fernandes, que  figura  entre os 91  autores
da XI Coletânea Komedi,  lançada pela Editora Komedi no
dia 2 de  junho, na Escola Salesiana São José. A  autora
 ajudou a  compor os  textos da  publicação com o  miniconto
"Cristal" e o  poema "Tramas". Com o  lançamento, a
 editora quer  ampliar a  divulgação das  criações de
 escritores de todo o país. "Participar da  coletânea foi um
 momento de  mostrar às  pessoas um  pouco da  minha arte
e  prazer em  escrever",  revela a  poetiza.

Confira no site 
do Colégio
(www.pioxii.br)
a lista de 
aniversariantes e a
programação diária.
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A
A História mos tra, des de a Anti güi da de, que a arte sem -

pre foi um meio de liga ção  entre o  homem e a espi ri tua li da -
de. "Tudo que o  homem não con se gue expli car, ele o faz atra -
vés da espi ri tua li da de. A arte per mi te que nós nos expres se -
mos fora do racio nal", expli ca Liana Arrais Seródio, pro fes so -
ra de músi ca.

Assim, no con tex to das  artes, a músi ca exer ce fun da men -
tal  papel na vida do ser huma no. "O can to, embo ra não seja
a úni ca for ma de expres são da músi ca, é essen cial num país
como o nos so, por que é um meio de poten cia li zar  novas
expres sões nas  vozes de crian ças e adul tos", diz Liana. Ela
expli ca que, num mun do mar ca do pelo indi vi dua lis mo, o  coral
fun cio na como um impor tan te ins tru men to de socia li za ção.
Com esse intui to, o Colégio Pio XII lan çou este ano o Coral
Juvenil Externo e o Coral de Pais e Amigos. 

O Coral Juvenil Externo é aber to a  jovens que cur sam da
5ª  série do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio,
em esco las públi cas ou par ti cu la res. As  aulas são gra tui tas e
rea li za das às ter ças-fei ras, das 13h30 às 15h30. 

O Coral de Pais e Amigos é uma ati vi da de aber ta aos
pais, fami lia res, ami gos e ex-alu nos do Colégio Pio XII. Os
 ensaios são rea li za dos às ter ças-fei ras, das 19h às 20h30. A

ati vi da de tam bém é gra tui ta. A coor de na do ra do Ensino
Fundamental I, Cláudia Roberta Ferreira, fala  sobre sua par -
ti ci pa ção no gru po. "Descontração, des co ber ta de pos si bi li -
da des, can to em coro, conhe ci men tos de  novas pes soas,
diver são e apren di za do;  minha par ti ci pa ção no Coral de Pais
e Amigos tem sido uma expe riên cia e opor tu ni da de mui to
inten sas."

Mas, para quem acha que can tar é coi sa de pro fis sio nal,
a pro fes so ra Liana dei xa um reca do. "Todas as pes soas têm
voz para can tar. Basta gos tar e ter von ta de de apren der", diz. 

Confira tam bém repor ta gem do Correio Popular, de 3 de
 junho de 2007, no site do Colégio (www.pio xii.br).

Escola de Artes - Além do  coral, a Escola de Artes do Pio XII  oferece  atividades como  grupos de  flauta

doce,  também sob a  coordenação da  professora Liana,  oficina de arte,  coordenada pela  professora Ivana Maria

Geraldo e  teatro, pelo  professor Rudson Marcelo Duarte.

Segunda-feira
8h às 8h40 - Flauta Iniciante
8h45 às 9h25 - Flauta Intermediário
9h30 às 10h15 - Flauta Avançado
10h20 às 11h - Coral Infantil (1º e 2º anos EF 9 anos)
11h às 12h - Coral Infantil (2ª a 4ª série EF 8 anos)
13h00 às 14h30 - Teatro Juvenil (5ª e 6ª séries - Iniciante I)
14h às 16h - Teatro Juvenil (7ª ao EM - Avançado)

Terça-feira
8h às 9h - Teatro Infantil (2º ano EF 9 anos e 2ª série EF 8 anos)
9h30 às 10h30 - Teatro Infantil (3ª e 4ª séries EF 8 anos)
10h às 10h50 - Oficina de Arte (2º ano EF 9 anos e 2ª série EF 8 anos)
11h às 11h50 - Oficina de Arte (3ª e 4ª séries EF 8 anos)
13h30 às 15h30 - Coral Juvenil (5ª ao EM)
17h30 às 18h30 - Yoga (2ª a 4ª séries EF 8 anos)
19h30 às 20h - Coral de Pais e Amigos

Quarta-feira
13h00 às 14h30 - Teatro Juvenil (5ª e 6ª séries - Iniciante II)
13h30 - Teatro Infantil (1º ano)
17h30 às 18h30 - Yoga (1º a 2º anos EF 9 anos)
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Arte para todos

tÔ apRenDeNdo

aGenDa

Atenção especial



A
A Festa Junina do Pio XII, no dia 16 de  junho, foi uma via gem

às tra di ções. Alunos do Ensino Fundamental e Médio reve la ram,
atra vés de dan ças mul ti co res, rit mos do Nordeste e do Sudeste bra -
si lei ro. 

Além das tra di cio nais bar ra cas de  jogos,  comes e  bebes,  vários
des ta ques com pu se ram o cená rio des te ano: a inau gu ra ção de
mais um espa ço ver de com os brin que dos inflá veis; o cui da do e
a deco ra ção dos ambien tes; a par ti ci pa ção dos  corais Infantil e
Juvenil e de Pais e Amigos. 

A qua dra, que nor mal men te é usa da para a prá ti ca espor ti va,
trans for mou-se em pal co de  estréias e repre sen ta ções espe ciais de
alu nos dos  vários  níveis, a exem plo da dan ça dos bois Garantido
e Caprichoso de Parintins (inclu si ve com a par ti ci pa ção de uma
famí lia vin da da  região).

Os cer ca de 3.000 par ti ci pan tes aplau di ram calo ro sa men te
des de os que estrea vam até os mais reno ma dos como o vio lei ro
Paulo Freire, que con tou his tó rias de  mitos bra si lei ros, inter ca la -
das com  modas de vio la. 

Violeiro há 30 anos, Paulo Freire faz apre sen ta ções pelo Brasil,
Europa, Estados Unidos
e Norte da África, além
de tra ba lhos para a TV
como espe cia lis ta em
músi ca de vio la e con -
ta dor de his tó rias. 

Desde o con vi te,
Paulo con si de rou fun -
da men tal a pro pos ta do
Colégio Pio XII de  tra -
zer de vol ta as anti gas
e tra di cio nais Festas Juninas. "Só  assim pode mos adqui rir uma
iden ti da de cul tu ral e nos fir mar mos como uma  nação", dis se.

Para os edu ca do res, que a cada ano não  medem esfor ços
para realizar tam bém um dos mais impor tan tes momen tos de inte -
gra ção, fica a satis fa ção de ter con ta do com o apre ço e par ti ci -
pa ção de pais, alu nos, ex-alu nos e ami gos.
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aRtE - edUcAçãO

Destaque

Festa Junina:
aprendizado com
espírito brasileiro



Para a  maioria dos  jovens, Ensino
Médio é  sinônimo de  decisão.

Neste  momento de  incertezas, a
 escola tem  papel  fundamental na

 preparação e  orientação do  aluno
 tanto em  relação aos  exames

 vestibulares  quanto à  difícil
 escolha  profissional. Conscientes

 disso, os  educadores do Pio XII
 promovem  atividades  extraclasse

com a  finalidade de  trabalhar
mais  profundamente o  conteúdo

das  disciplinas.

Aulas Temáticas
Temas da atua li da de são tra ta dos de
for ma inter dis ci pli nar com os alu nos,
reu nin do pro fes so res e con vi da dos de
dife ren tes  áreas. Realizada em mar ço,
a pri mei ra aula des te ano abor dou o
"Aquecimento Global"; a segun da, pro -
mo vi da nos dias 21 e 28 de maio, teve
como tema "Jogos Pan-ame ri ca nos, Esporte e Política", com
envol vi men to das dis ci pli nas História, Química, Educação
Física e Biologia. Cada tema tem um tipo de ava lia ção e uma
pro pos ta de tra ba lho.

Simulados
Os simu la dos inter nos, pre pa ra dos  pelos pro fes so res do Pio
XII,  seguem de manei ra fiel todo o pro ces so que envol ve um
exa me ves ti bu lar, da rigi dez de horá rio e de fis ca li za ção à
con fec ção das pro vas. "Vivenciar a situa ção é tão impor tan -
te quan to a ava lia ção em si", defi ne o coor de na dor peda gó -
gi co do Ensino Médio, Antônio Baraçal Prado Júnior.
Também são pro mo vi dos os simu la dos exter nos, ofe re ci dos
pelo Sistema UNO de Ensino.

Calendário de Provas
As pro vas regu la res do Ensino Médio são orga ni za das nos mes -
mos mol des dos prin ci pais ves ti bu la res do País.

Site do Sistema UNO
A par ce ria com o Pio XII teve iní cio este ano. O ende re ço
www.sis te mau no.com.br é um por tal edu ca cio nal que ofe re -
ce  outras pos si bi li da des de estu do, como  aulas on-line, biblio -
te ca vir tual, simu la dos, cen tro de car rei ras, infor ma ções  sobre
uni ver si da des. 

Outras ati vi da des
Orientação Vocacional, Tarde do CHÁ, Gincana Cultural,
Estudos do Meio, Grupos de Estudo e Olimpíada de Matemática
são mais algu mas ati vi da des que con tam com a par ti ci pa ção
do Ensino Médio, e que têm sig ni fi ca ti va impor tân cia na orien -
ta ção dos alu nos.
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Os  vários caminhos
do Ensino Médio

Além da sala de aula   

esTUDO

Todos  sabem que edu car nun ca foi uma tare fa  fácil. Nos
tem pos  atuais, isso se agra va com as deze nas de ape los que
as crian ças e  jovens rece bem a todo ins tan te, e em  todos os
 níveis. De um lado, a esco la pro cu ra acom pa nhar as mudan -
ças pro pon do  novos méto dos de estu do e moder nas téc ni -
cas, man ten do-se lado a lado com os avan ços tec no ló gi cos.
Do  outro, os pais ten tam  falar a lín gua dos  jovens e  criar méto -
dos pró prios para edu car.

Em sua casa, a fisio te ra peu ta Maria Auxiliadora de Oliveira
Rodrigues diz que a valo ri za ção do con ví vio é meta cons tan -
te. "Pelo  menos uma refei ção nós faze mos jun tos", con ta. Seus
três  filhos estu dam no Pio XII: Marina, 17 anos, está no 3º ano
do Ensino Médio; Letícia, 14 anos, na 8ª  série do Ensino
Fundamental; Rafael, 10 anos, cur sa a 5ª  série. "Com as  várias
ati vi da des que eles tam bém  fazem além do horá rio nor mal
de  aulas, nos sos desen con tros duran te o dia são cons tan tes.
O jan tar é o  melhor momen to para reu nir a famí lia, já que o
meu mari do tam bém tem o dia bas tan te cor ri do", expli ca. 

Maria Auxiliadora con -
si de ra o diá lo go infor mal
a  melhor manei ra de con -
ví vio, mes mo que o tem -
po seja peque no. Muito
reli gio sa, diz que a fal ta de
fé é um gran de pro ble ma
nos dias  atuais. "Sem fé fica
fal tan do um peda ço do ser huma -
no. Os  jovens têm mui ta fome de
espi ri tua li da de, mas cabe aos pais essa orien -
ta ção", expli ca.

Sua  filha mais  velha, Marina, diz que a mãe tem fama de
bra va, mas ela reba te. "Brava, deses pe ra da, não tem pro ble -
ma. Eu me preo cu po em dar limi tes aos meus  filhos. Ensinar
com exem plos pró prios. Mais do que  falar com os após to los,
Jesus con vi veu duran te três anos com eles, e o seu exem plo
foi o  melhor apren di za do", con clui.

A difí cil tare fa de edu car

aC
oN

te
CE

 lÁ
eM

 cA
sA



C
Cerca de 40  profissionais, oito  salas de  palestra e  diálogo,

 presença de 80% de  alunos do Ensino Médio. Grandes  números
para um  grande  evento! 

Realizado no dia 30 de maio com a  parceria da PUC, o VI
Fórum de Profissões  contou com a  participação de  profissionais de
 diversas  áreas, que  passaram suas  experiências para os  alunos, e
 também de  universitários, que  falaram  sobre o  cotidiano e a
 passagem do Ensino Médio para a  Universidade. 

O  evento, que faz  parte do  projeto de  orientação  profissional,
 recebeu pela  primeira vez a  visita de 50  alunos da Escola Premium
Cenecista de Capivari - SP. Um  sucesso!

Entrei no Colégio Pio XII com cin co anos e
nun ca  mudei de esco la. Procurei par ti ci par de tudo
um pou co, como  coral, tea tro, fes tas juni nas e
come mo ra ções do Colégio,  entre  outras ati vi da -
des. Fui 2ª tesou rei ra do Grêmio Estudantil duran -
te dois anos e coor de nei a Rádio Pio XII nos inter -
va los de sex ta-fei ra, expe riên cia que tem gran -
de impor tân cia em  minha vida pro fis sio nal. Mas,
o que real men te me mar cou foi aju dar nas maté -
rias da Revista Pio XII, no  final do ano de 2006.

Optei pelo cur so de Jornalismo na PUC-
Campinas por me con si de rar uma pes soa extro -
ver ti da, dinâ mi ca, curio sa, inte res sa da e que
detes ta roti na, que gos ta de ler e de escre ver.
Com cer te za, eu não  seria o que sou hoje se o
Pio XII não com ple tas se boa par te da  minha his -
tó ria. Tudo o que apren di levo como "baga gem"
para  minha vida pes soal e pro fis sio nal.

A esco la é mui to dife ren te da Faculdade, pois
aqui o lema é "cor rer  atrás" de seus pró prios estu -
dos. Quase não exis te lou sa, ape nas indi ca ções
de lei tu ras, ava lia ções e tra ba lhos com ple xos.
Cada um cui da do seu inte res se. Isso é bom,
pois des per tou em mim mais inte res se ain da pela
área jor na lís ti ca. Sou volun tá ria da Redação
Modelo e já pra ti co ati vi da des vol ta das para o
coti dia no de um jor na lis ta for ma do. Além dis so,
faço par te do Centro de Cultura e Arte da PUC-
Campinas (Grupo CCA), ati vi da de que amo. 

Estou satis fei ta e con ten te. Quero con ti nuar
em bus ca de mais tra ba lhos para ser, em um
futu ro não mui to lon ge, uma jor na lis ta conhe ci -
da no Brasil e no mun do pela inte li gên cia e capa -
ci da de de rea li zar um jor nal de qua li da de.

Aos ves ti bu lan dos, uma dica: pro cu re em si
mes mo algo que se iden ti fi que com a pro fis são
e bus que infor ma ções  sobre o dia-a-dia do pro -
fis sio nal.

Enfim,  tenho mui tas coi sas para con tar a
 vocês por que fiz par te de um óti mo colé gio, que
me deu base para con ti nuar cres cen do e  folhas
para o meu  livro de his tó rias. Sinto sau da des
des se tem po e das ami za des que cons truí. Tudo
foi mági co. 

Milena Bicudo, ex-alu na
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Fórum de Profissões
A vida não 
pas sa, ela voa...

De olho na Universidade   

"Superlegal a  iniciativa, pois
 serve para  ampliar os

 horizontes dos  alunos para o
 campo de  trabalho".

Kaian Nóbrega Maryssael
Ciasca,  aluno do 3º ano 

do Colégio Pio XII

"No Fórum, o  aluno  conhece  melhor as
 profissões e  descobre que,  mesmo
 gostando de uma  carreira, nem  sempre
fará  apenas o que  gosta".
Wagner Roberto Bergamo, Educador Físico,
 formado pela PUC-Campinas. Especializado
em Fisiologia do Esforço e Doutorado em
Ciências do Esporte pela Unicamp

"Gostei  muito do  evento. Os  alunos se
 interessam, pois  trata de suas
 escolhas  profissionais e de  saber o
que  querem para a vida".
Duncan Chaloba, Economista Zambiano,
 formado na PUC-Campinas, com
 mestrado em Economia Política e
Internacional pela PUC-SP

eXPeRiênCiaS De viDa



D
De 13 a 29 de  julho, a cida de do Rio de Janeiro rece be

5.500 atle tas de 42 paí ses, para com pe ti ções em 28 moda -
li da des espor ti vas. É a rea li za ção da 56ª edi ção dos Jogos
Pan-ame ri ca nos e Parapan-ame ri ca nos, que têm como prin -
ci pais obje ti vos o for ta le ci men to do espor te e a  união dos
 povos dos paí ses das Américas.

O Pan é rea li za do de qua tro em qua tro anos, sem pre
um ano  antes das Olimpíadas. A pri mei ra edi ção foi em
1951 na capi tal da Argentina, Buenos Aires. Os Jogos
Parapan-ame ri ca nos  foram pro mo vi dos pela pri mei ra vez
em 1999, no México, sob a apro va ção do Comitê
Paraolímpico Internacional, com a par ti ci pa ção de 1.000
atle tas de 19 paí ses.

Para o alu no do 3º ano do Ensino Médio, Kaian Nóbrega
Maryssael Ciasca, a rea li za ção do Pan no Brasil pela segun -
da vez - a pri mei ra foi em 1963, na cida de de São Paulo - é

mui to posi ti va. "É um incen ti vo para o espor te nacio nal, já
que deve fun cio nar como uma vitri ne para os atle tas bra si lei -
ros". Kaian diz que ado ra espor tes e que já pra ti cou nata ção
e  tênis. "Agora  estou foca do na pre pa ra ção para os ves ti bu -
la res", expli ca.

Rafael Amaral Rota, do 2º ano do Ensino Médio, é  outro
alu no bas tan te liga do ao espor te. Atual dire tor espor ti vo do
Grêmio Estudantil, já pra ti cou moda li da des como  vôlei e fute -
bol de  salão. "O espor te é fun da men tal para uma  melhor
qua li da de de vida", diz. Para ele, o Pan no Brasil tem pon tos
nega ti vos e posi ti vos. "O ruim é que há mui to dinhei ro envol -
vi do, mas será posi ti vo por que moti va rá mui tas crian ças e
 jovens a pra ti car um espor te", fala. 

Para os edu ca do res do Pio XII, as gran des con fra ter ni za -
ções espor ti vas  podem ensi nar mui to e por isso não  podem
 ficar fora do pro ces so edu ca ti vo. 

Turma da tarde - das 14h às 16h 
(saída às 13h30 e retorno às 17h)

1º horário - dança, futebol de campo e vôlei de areia

2º horário - natação e tênis

Para alunos dos Ensinos Fundamental II e Médio

Turma da manhã - das 8h às 10h 
(saída do Colégio às 7h30 e retorno às 11h)

1º horário - ginástica olímpica e tênis

2º horário - natação e futebol de areia

Para alunos de 2ª a 4ª série do Ensino Fundamental
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Tudo Ensina
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e pOr falAr eM eSporTes...

escoLa de esportes

As atividades extracurriculares da Escola de Esportes do primeiro semestre
foram um sucesso. Realizadas em parceria com a Faculdade de Educação
Física, as aulas acontecem no Campus I da PUC-Campinas. No segundo
semestre, as inscrições são realizadas novamente. Participe!



O
O encon tro da juven tu de com o Papa Bento XVI reu niu

mais de 40 mil  jovens den tro e fora do está dio do Pacaembu,
em São Paulo, no dia 10 de maio. As alu nas do 3º ano do
Ensino Médio Amanda Camargo, Marina Ribeiro e Renata
Petry com pa re ce ram ao even to repre sen tan do as paró quias
Santa Luzia, Nossa Senhora Auxiliadora e Divino Salvador,
res pec ti va men te.

A aven tu ra come çou cedo; às 10  horas, algu mas já
esta vam a cami nho e  outras em São Paulo. "Almocei num
colé gio sale sia no e  depois  segui de  metrô com  outros gru -
pos para o está dio", dis se Marina. Já Renata, que che gou
ao Pacaembu mais cedo,  ficou impres sio na da como o
núme ro de pes soas não para va de aumen tar.

A pra ça Charles Müller, logo em fren te, foi o pon to de
encon tro de mui tos gru pos, incluin do  jovens vin dos de paí -
ses como Argentina, Uruguai, Chile, Paraguai, Peru, República
Dominicana, Honduras e México. "O mais inte res san te foi

que as dife ren tes lín guas não atra pa lha ram a inte gra ção,
por que  todos esta vam lá com o mes mo pro pó si to", decla -
rou Amanda, que tro cou ban dei ras com um gru po do Chile.

Na sua che ga da, Bento XVI foi rece bi do por uma mul -
ti dão emo cio na da de  jovens gri tan do e can tan do.
Contradizendo sua ima gem de dis tan te e frio, o Papa foi
mui to sim pá ti co e retri buiu  todos os ace nos com gran des
sor ri sos.

Em sua men sa gem, ele afir mou que os  jovens  devem ser
pro ta go nis tas na cons tru ção de uma socie da de mais jus ta,
fra ter na, soli dá ria e pací fi ca. No entan to, as três alu nas par -
ti ci pan tes con cor da ram que o momen to mais mar can te
acon te ceu quan do, se asse me lhan do a Jesus, o papa dis -
se: "Sois  jovens da Igreja. Por isso eu vos  envio para a gran -
de mis são de evan ge li zar". Tomadas por essa cora gem do
 envio, as alu nas,  assim como o Papa, trou xe ram para mais
per to o sen ti men to de mudan ça que o mun do espe ra.

Alunas recebem Bento XVI

Nossa Cara

eU pArTiCiPei

Como colaboradoras desta edição, as alunas do 3º ano do Ensino Médio Marina Ribeiro e Renata
Petry elaboraram um texto sobre o encontro que tiveram com o Papa Bento XVI, em São Paulo. Confira!
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"Foi  interessante  escrever para uma
 revista que tem mais  circulação do que
aquelas a que  estou  acostumada. Com

 certeza a  resposta dos  leitores será
 diferente da que eu  recebo com o

Psicodélico. Bem,  ainda  estou em  dúvida
 sobre a  profissão que vou  seguir.

Primeiro  achei que  seria  jornalista,
 depois  editora,  depois  médica ou  talvez

 biomédica." Marina Ribeiro

"Fui  entrevistada pela Marina e
pela Renata, e  achei  divertido
 poder  contar  sobre uma
 experiência que eu vivi, quem
sabe  motivando  outras
 pessoas a  querer vivê-la
 também. Pretendo  cursar
Direito e  ingressar da  carreira
 pública."  Amanda Camargo

"Foi

 interessante e

 fascinante, além de uma

 experiência  estimulante e

 divertida! Eu  tinha uma  curiosidade

 grande de  saber como era  escrever

para a Revista do Pio XII. Pretendo

 seguir  jornalismo." 

Renata Petry de Souza

a eXperiêNcia dO joRnaLismo



Q
Quem disse que samba é coisa de homem? Não é, não! As  mulheres

 entraram na área e  provaram  justamente o  contrário, com muito  talento e
 competência. Quer um  exemplo? Cantora,  compositora,  música e  professora
de História, a ex-aluna Ilcéi Mirian é  reconhecida por ter o samba em suas
 raízes. 

Estudou no Pio XII do Ensino Fundamental ao Médio e  formou-se em
História pela PUC-Campinas. Aprendeu a tocar  violão aos 15 anos e
 cavaquinho  quando  estava na Faculdade. "Eu já  participava de  grupos de
samba, mas isso ainda não era  prioridade", conta Ilcéi.

Em 1999,  surgiu a  oportunidade de  gravar um CD com três  músicas, para
 demonstração, e  elaborar o  musical "Cantando a História do Brasil". A  partir
daí  começaram os  convites para  cantar e falar sobre a  história da  música, da
 cultura negra, do samba, além de  outros  trabalhos  temáticos. O  primeiro CD,
 intitulado "Samba de Batom", foi  gravado em 2002. O  segundo está em fase
de  escolha de  repertório e deve ser  lançado ainda este ano.

Utilizando-se da  música como  complemento à História (ou seria da
História como  complemento à  música?), Ilcéi  também é muito  procurada
para se  apresentar em  escolas. "É uma  maneira  diferente e  gostosa de
 aprendizado",  explica. 

Além da  declarada  paixão pelo samba, ela  revela que a  música
 popular  brasileira, de um modo geral,  completa o seu  perfil. "Eu canto
MPB e ainda me  surpreendo  porque vejo muito  preconceito em  relação ao
samba, ao  pagode. Além da  questão da  negritude, o  brasileiro  costuma
 valorizar muito mais o que é de fora. É uma pena,  porque o samba é parte
da nossa  história", diz. 
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ex-ALunOs

Som na Tela 

"O uni ver so é cha ma do a tor nar-se mora da do Reino pela bele za!" 
(Máximo Confessor, sécu lo VII)

Gosto mui to de cine ma! Gosto de cine ma como gos to das pala -
vras... Por exem plo, cine ma é a manei ra abre via da de  dizer cine ma tó -
gra fo: escre ver com a luz (foto gra fia) em velo ci da de (ciné ti ca: ação de
 mover, de colo car em movi men to). Fazer trin ta  poses apa re ce rem em
um segun do nos ofe re ce a impres são de cap tar o movi men to: doce ilu -
são! Um ins ti gan te casa men to de luz e som bra, tre vas e  cores, cole ti vo
e pes soal. Creio ser uma das maio res inven ções do vigé si mo sécu lo: a
sala escu ra, o jogo de luz e som bra, a pro je ção situan do  sonhos e fan -
ta sias, plas ti fi can do angús tias e inquie ta ções... Coisas da esté ti ca que
bur la a imi ta ção da vida em  favor da inven ção da arte de  viver! Uma
gran de des co ber ta!

Partindo de nos sa sede do belo, sugi ro-lhes que a bele za é um tipo
de expe riên cia reli gio sa. Religião: o que liga tudo, o que nos faz ver tudo
conec ta do. Espiritualidade: tudo o que pro duz no ser huma no uma
mudan ça inte rior. Salvação: encon trar sen ti do nas coi sas, nos acon te -
ci men tos, na vida, nos sen ti men tos. Voltemos ao cine ma, reve lan do
nos so dese jo: ter um  final  feliz. Ter fim = fin dar (fina dos)... A bele za é

uma expe riên cia do divi no, de algo/ alguém que nos ultra pas sa, expe -
riên cia de ple ni tu de e tam bém de vacui da de! Neste sen ti do, a bele za
nos sal va rá,  assim como a arte e a espi ri tua li da de se  casam!

Espiritualidade, oca sião de mudan ça, expe riên cias do cor po (dar
car ne às nos sas mui tas pos si bi li da des: arte, ciên cia, polí ti ca), par ti ci pa -
ção nos sen ti dos (a luz e o  olhar, a músi ca e o sus sur rar, o aro ma e o
sen tir, a leve za e a carí cia, o  sabor e o  saber), vivên cias da natu re za
(infin dos encon tros de fogo/cha ma, água/chu va, ter ra/bar ro, ar/bri -
sa), coi sa de  todas as cul tu ras (oci den tais e orien tais)... Ou, para fra -
sean do os Mistérios de Joyce e Maurício Maestro: 

Um vento soprou dentro de mim que eu não tive jeito de sufocar
nem mesmo com toda a terra que há! Preciso aprender 
os mistérios do vento pra te libertar...
Um chão foi crescendo dentro de mim que eu não tive jeito 
de triturar
nem mesmo com toda a fome que há! Preciso aprender 
os mistérios da terra pra te encontrar...

Espiritualidade combina com arte?

Pe. Paulinho
Outono de Dois Mil e Sete. Leia artigo completo em www.pioxii.br

EX-ALUNOS
Publiquem sua arte no site 
do Pio XII (www.pioxii.br)


